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EDITORIAL 


Caro leitor, 


Chegamos mais uma vez ao mês das festas Na- 
talinas que perdeu a sua origem, podemos dizer 
que a festa é do comér-cio. Porém não podemos 
negar que paira no ar um clima de Amor ao pró- 
ximo e de Paz, pelo menos é o que todo mundo 
deseja nos cartões festivos. 


Neste último século que passou o número de 
pessoas que abraçam outros ramos religiosos 
aumentou consideravelmente, e os que come- 
moram o Natal como data religiosa Cristã não 
ultrapassa 10% dos habitantes do Planeta Terra. 
O restante, por razões puramente comercial 
incentivam os festejos. 


Para os Filhos da Luz todo dia é Natal, ou seja, 
todo dia nascemos de novo com a aceitação 
dos ensinamentos da Ordem e o aumento da 
Consciência. 


As últimas modificações dadas por Zastei com- 
provam is-so, na medida em que realizamos 
cada vez mais a Ação Mental e a Missão Opus 
nº. 4 Mentalmente é sinal de estarmos nos 
desa-pegando das comemorações físicas desses 
momentos. 


A primeira parte do Lamenin nº. 10 está pratica- 
mente feita por Zastei, que no mês em que viajou 
para Étrio (julho de 92), deixou ensinamentos 
formidáveis. 


O nosso Irmão Mainardi morador em Santos, faz 
uma bela comparação da passagem bíblica do 
dia de Pentecoste, com a recepção Mental. 


REDATOR 
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A FELICIDADE E O TORPOR MILENAR 


Não existe nenhum HUMANO que não 
queira ser feliz. Nesse seu Mundo-Terra, 
com enormes abismos sociais entre o 
“ter” e o “ser”, a felicidade passa a ser 
muito relativa para cada Terrestre. 


As QUATRO ESPÉCIES estão misturadas 
e isso reforçou a multiplicação, em pou- 
cos milênios, para bilhões de Terrestres, 
numa maravilhosa explosão de VIDA 
HUMANA PLANETÁRIA. 


Mesmo assim permanecem raízes das 
QUATRO ORIGENS, fermentando s 
chamadas discórdias raciais. 


Houve a explosão da VIDA, mas a EVOLU- 
ÇÃO MORAL ou ESPIRITUAL permaneceu 
muito distante, desnivelando povos, classifi- 
cados em “raças” pelos Terrestres. 


Além disso, agravando mais o desres- 
peito na espécie, o MEDO do Terrestre 
contra o próprio Terrestre, desde os seus 


Nº 10 PARTE 1 


primórdios obrigou-o a lutar pelo PODER, 
atualmente tão saturado a ponto de se 
classificarem vários “mundos”, ricos ex- 
plorando os pobres e miseráveis. 


O Poder Econômico passou a ser o “deus” 
na Terra. Estão super-divididos, infelizes e 
desajustados... — mas todos querem ser fe- 
lizes, inclusive os miseráveis que, sem Poá 
e leite para seus filhos, sem onde morar, 
ficaram satisfeitos apenas com os mínimos 
necessários à sua sobrevivência. 


O mesmo ocorre com os ricos, impossi- 
bilitados de comprar suas mirabolantes 
alegrias com o seu dinheiro, Eles também 
absorvem os amargos sabores das suas 
infelicidades. 


Assim, mesmo que o dinheiro hoje seja 
por muitos classificados como sendo o 
“deus” do MUNDO, a felicidade passou 
a ser muito relativa, pois parece que 
os suicídios, estatisticamente, acusam 
maior número entre os ricos. 
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LAMENIN 


E esse trágico desequilíbrio é ape- 
nas consegiiência do “ter e do Ser”. 
Felizmente, aprece que se aproxima 
o imenso crepúsculo do retrógrado 
torpor milenar que estagnou a espécie 
HUMANA apenas no limite de “um 
animal racional”. 


O Ser HUMANO é o seu MENTAL. 


PÓLO NOEL ATAN - SET/91 


LIDERANÇA 


Liderança não é imperialismo, não é 
autoritarismo, não é PODER MAIOR 
sobre os demais, não é se considerar o 
“proprietário” e não é dono da VER- 
DADE ABSOLUTA. 


O LÍDER é a ORDEM; quando INDIVIDU- 
ALIZADO com a MESMA, é respeitado e 
respeita todos os seus MEMBROS. Deixa 
de ser ORDEM quando se personaliza a 
fim de se promover nas suas tentativas de 
superar os demais MEMBROS. 


Na “ORDEM DOS 49” (leia-se Ordem 
dos Filhos da Luz), os Dirigentes, Sa- 
cerdotes, Sacerdotisas e Coordenadores 
devem assumir a sua humildade, viven- 
ciando-a, sentindo-a e participando na 
soma e divisão com seus ELEMENTOS, 
classificando-os como sendo IRMÃOS, 
unidos e nivelados sem distinções su- 
periores ou inferiores, plasmados com 
o ESPÍRITO da G. F. BRANCA, 
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Em muitos casos o LÍDER busca PO- 
DER; é quando inconsciente, vaidoso 
e ambicioso faz com que o MESMO 
transfor-me sua razão em veneno amar- 
go e rejeitado. 


Ao tentar impor sua absorção, provoca 
tumultos, repulsas e discórdias. A força 
da sua vontade passa a ser negativa. 
Um LÍDER sem PAZ de SI jamais será 
digno de respeito e nunca será LÍDER. 
Está fora da ORDEM, incapaz de ema- 
nar EQUILÍBRIO ORDENADO. 


PÓLO NOEL ATAN - JAN/92 


MEDITAÇÃO SOBRE HUMILDADE 


A HUMILDADE deve ser a sua ES- 
SÊNCIA agindo como a propulsora da 
UNIDADE da ORDEM. 


Para se atingir uma meditação profunda 
precisamos nos transformar na imensi- 
dão do MAR com toda a sua potencia- 
lidade e grandeza, e nos apequenarmos 
à dimensão de um grão de areia com 
toda a sua fragilidade. 


Ambos, intimamente plasmados numa 
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UNIDADE PURA, nos permitiremos que 
a FORÇA de UM se concentre na PURE- 
ZA e FRAGILIDADE do outro, a fim de 
que nossa concentração permita as IN- 
FINITAS emanações e vibrações de uma 
FRATERNIDADE TRANSPARENTE. 


A CRISTALIZAÇÃO MENTAL com a 
G. F. BRANCA é a grande dádiva com 
a G. F CÓSMICA onde, em todos os 
UNIVERSOS, a HUMILDADE tem o 
tamanho de um grão de areia e a PO- 
TÊNCIA TOTAL DOS OCEANOS. 


PÓLO NOEL ATAN - JAN/92 


AO PÓ RETORNARÁ 


Os que se propõem executar torturas 
e espancamentos terão seus salários 
amaldiçoados. 


O degenerado consolo do absurdo é ima- 
ginar-se superior ao sue IRMÃO na espécie 
HUMANA, agindo como os covardes e 
bárbaros mercenários quando se permitem 
o direito de execução da força bruta. 


Motivados pela suas ambições mesqui- 
nhas, defendem a riqueza e o poder dos 
seus senhores. 
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Armados, escravizam, torturam e até 
matam seus semelhantes, provocando 
seu desumanismo e defendendo a falsa 
soberania dos seus senhores que, até 
com as migalhas do seu poder eco- 
nômico, compram proteção e tentam 
superar os seus medos. 


Se estes tiranos são inumanos, os seus 
serviçais são subumanos, inferiores aos 
cães, mesmo porque estes são mais 
fiéis, ao passo que os assalariados são 
mercadores, vendedores de traições. 


A história da HUMANIDADE já está 
bem saturada desse lixo com a forma 
humana. 


Espera-se que o subumano, no futuro, seja 
eliminado e volte ao pó de onde veio. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 


PREENCHIMENTO DO VAZIO 


A evolução humana nos ensinou, em 
grande parte, a produzir “espaços va- 
zios” limitados a fim de nos facilitar a 
vivência. 

A casa, um vaso, um copo, um templo, 
um veículo, seja ele carro, trem, barco, 
navio ou avião, com as mais variadas 
formas, são espaços cujas utilidades 
participam do nosso existir. 


Inclusive nosso corpo físico é um es- 
paço vazio preenchido pelos nossos 
órgãos. 
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No Ser Humano um dos espaços vazios 
mais importante é o seu crânio, onde se 
localiza o cérebro, o mais perfeito com- 
putador produzido pela NATUREZA. 


Fisicamente somos uma espécie de MÁ- 
QUINA funcionando magistralmente, 
igual a muitas outras dentro do Reino 
Animal. 


Tudo isto, visto exclusivamente pelo 
lado concreto, é o nosso MUNDO, o 
nosso UNIVERSO, onde o SER HUMA- 
NO está presente na FACE deste Globo 
Terrestre, subordinado aos QUATRO 
ELEMENTOS. 


O nosso domínio sobre os espaços 
vazios nos permite indagar: 


- Como, por que, e o que faz com que 
o HUMANO seja superior, capa- 
citando-O ao domínio dos demais 
REINOS? 


Creio que a resposta está no ESPAÇO 
PREENCHIDO de cada UM. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 


A METAMORFOSE RENEGADA 


Se toda matéria é finita na sua forma 
e infinita nas suas partículas e átomos, 
só se pode concluir e concordar com 
sua Eternidade, sendo eu o TEMPO, 
o PAI da METAMORFOSE, permite, 
tanto ao SER HUMANO como para a 
NATUREZA, os PRINCÍPIOS METAFÍSI- 


Nº 10 PARTE 1 


COS, para que toda as “coisas” nunca 
permaneçam estáticas e se modifiquem 
arbitrariamente, ou pela vontade da 
AÇÃO, sempre à constante de ser o 
PRINCÍPIO de TUDO. 


PÓLO NOEL ATAN - ABR/92 


Muitos lutam desesperadamente para 
conquistar o PODER a fim de dominar 
seus semelhantes, mas se perdem num 
mar de desilusões, porque não consegui- 
ram dominar a si mesmos. A máscaras da 
suas emoções são muito frágeis. 


PÓLO NOEL ATAN — ABR/92 
Foram muitas vezes 
em que a JUSTIÇA, 
para provar a virtude 
da VIRTUDE, quei- 
mou e enforcou a 
INOCÊNCIA. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 
Em todos nós há momentos em que são 
oportunos os PRINCÍPIOS de duvidar- 
mos das nossas dúvidas. É quando a 
RAZÃO nos conduz à retas da LÓGICA 
e das VERDADES. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 


Quem não tem confiança na VERDADE 
ainda não absorveu a VERDADE. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 
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Se o nosso ESPÍRITO e Mente são 
interpenetrados nos nossos QUATRO 
ASPECTOS (Físico, Anímico, Espiritual 
e Mental), somente os mesmos pene- 
tram nos sólidos, líquidos e gasosos 
(Mundo concreto) ofertando e trazendo 
a Verdadeira Essência dos objetos. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 
Toda brutalidade conseguente da ig- 
norância da força, tende a se amainar 
como acontece com os furacões. Então, 
quem permanece vivo, imagina ver nos 
escombros, as imagens do caos, que 
outra coisa não são que o próprio quarto 
estado da matéria desordenada. 


PÓLO NOEL ATAN — MAR/92 
É pura ilusão julgar-se que as teses Mar- 
xistas faliram. O fracasso comunista foi o 
resultado do descumprimento imoral do 
sistema, tudo isso igualzinho a falência da 
DEMOCRACIA, já em concordata pro- 
posta pelo imperialismo capitalista, cuja 
falência também será inevitável. As teses 
de ambos os sistemas possivelmente 
podem ser honestas, mas passam a ser 
mentiras cínicas absorvidas pela ação 
podre da política inautêntica. 


PÓLO NOEL ATAN - MAR/92 


Não é a morte que mata o Homem... é 
a ignorância. 


PÓLO NOEL ATAN -— ABR/92 
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A nudez perde a sua pureza quando 
o seu corpo se cobre com o manto da 
vaidade. 


PÓLO NOEL ATAN - ABR/92 
A HUMANIDADE da 
FACE vem multipli- 
cando seus inúmeros 
sistemas científicos e 
místicos na busca do 
seu “INFINITO HU- 
MANO”, e ignora, ou então rejeita que 
o ponto de partida está no próprio SER 
HUMANO em se ACEITAR QUATER- 
NARIAMENTE, como participante bási- 
co na QUARTA ESPÉCIE, ou QUARTO 
REINO da NATUREZA. 


ZASTEI — JUL/92 
Todo SER HUMANO TEM O DIREITO 
DE TER TUDO QUE UM ser humano 
IMAGINA TER. 


Todo HUMANIZADO tem o direito 
de ser tudo o que um HUMANIZADO 
imagina SER. 


O ideal é que entre o ter e o ser haja 
equilíbrio. 

ZASTEI — JUL/92 
Se considerarmos que toda massa con- 
creta, inclusive a do CORPO FÍSICO 
HUMANO, recebe as alterações das 
suas formas produzidas pelo TEMPO, 
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nos QUATRO REINOS da NATURE- 
ZA, isso nos permite a concepção de 
classificar o TEMPO em vários níveis 
e, se formos além, chegaremos à 
conclusão de aceitar a existência do 
“TEMPO-ARTESÃO” e do “TEMPO 
ESCULTURA”. 

Mas acontece que ELE não decide so- 
zinho sobre a MATÉRIA. 


A VIDA é sempre EVOLUÇÃO e de- 
pende do PLANO DO MENTAL e da 
GRANDE MENTE. 


ZASTEI — JUL/92 
Quando o HUMANIZADO CÓSMICO 
passa a ter a percepção de que sua IN- 
DIVIDUALIDADE também é o UM da 
HUMANIDADE MACROCÓSMICA, 
a sua UNIÃO absorve, reflete e emite 
ENERGIA-VIDA-ESPÍRITO no ESPAÇO- 
FINITO e na ETERNIDADE-LIMITADA 
e ILIMITADA, permitindo-lhe o domí- 
nio sobre a MATÉRIA através do seu 
MENTAL-SUPER-POTENCIALIZADO 
no seu LOGOS, ampliando o imenso 
CÍRCULO do seu UNIVERSO. 


Atua na sua FRATERNIDADE-CÓSMI- 
CA e é VERBO da sua FRATERNIDADE 
MACROCÓÔSMICA. 


ZASTEI — JUL/92 
Se cada UM tem o direito de expor sua 
opinião respeitando-se a mesma, mesmo 
oposta à nossa, ou que seja uma inverda- 
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de, também cabe-nos o direito de terminar 
o diálogo pacificamente. Alimentar dis- 
cussões são imprudências estéreis. 
Devem ser encerradas, quando o assun- 
to degenera para as ofensas pessoais. 


ZASTEI — JUL/92 
A codificação da idéia transformada em 
símbolos (palavras), culminando com a 
dialética de cada UM, se antecipa à RA- 
ZÃO, que por sua vez busca a VERDADE 
filtrada pela LÓGICA, motivo porque 
tudo que é REAL tem que ser relativo aos 
limites racionais de quem codifica. 

ZASTEI — JUL/92 
Se alguém se apresenta como candi- 
dato a ser um PÓLO da ORDEM e, in- 
transigentemente, se propõe exclusiva- 
mente a expor suas dúvidas, entrando 
em luta com a RAZÃO, é melhor nos 
distanciarmos e não participarmos nem 
opinarmos. 


Se o indeciso se machuca é ele quem tem 
que se curar e cicatrizar as feridas da des- 
crença, esteja ele de que lado estiver. 

ZASTEI — JUL/92 
Não é possível a existência de ESPA- 
ÇOS só para a VERDADE, mas é impos- 
sível se negar que todos os ESPAÇOS 
são VERDADES. 


ZASTEI — JUL/92 
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Durante imensos tumultos provocando 
arrasantes algazarras ensurdecedoras 
onde ninguém se entendia, muitas fo- 
ram às vezes que tudo terminou diante 
do profundo silêncio da VERDADE, 
provocando a presença da PAZ. 


ZASTEI — JUL/92 


Toda VIDA MANIFESTADA tem que ser 
a PERFEIÇÃO dela MESMA. 


Se a VIDA é HARMONIA, é impossível 
a doença. 


ACEITANDO-SE a PRESENÇA do TODO 
ou de DEUS em todos os nossos ESPA- 
ÇOS-ORGÂNICOS, é inconcebível ima- 
ginar-se DEUS doente dentro de nós. 


Quem O ACEITA se cura, quem O 
rejeita alimenta a dor desintegrante da 
MATÉRIA. 


ZASTEI — JUL/92 


Zastei lembra as palavras de GRAN- 
DE URRAI dirigidas a ELE quando era 
criança e não se conformava muito em 
ser pequeno: 


Dizia ELE: “que é dos pequenos arroios 
que sai a água mais pura e cristalina 
— e, nos grandes mares, as águas se 
turvam...” 


ZASTEI — JUL/92 
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Se o HUMANO deixa de reconhecer a 
LEI dentro de SI mesmo, é porque ESTÁ 
se desumanizando pelo bloqueio dos 
seus instintos, determinante somente 
aos desejos concretos, voltando ao seu 
primeiro estágio de subumano. 


É o desprezo à sua Eternidade, profa- 
nando-se. 


ZASTEI — JUL/92 
A VERDADE não exige testemunhos. 
ELA É... e independe de provas con- 
cretas. 


Toda CIÊNCIA da LÓGICA da RAZÃO é 
tão transparente e cristalina, só bloque- 
ada quando os interesses desonestos 
produzem as máscaras dos disfarces 
dos corruptos. 


É um vício comum na FACE TERRES- 
TRE, mas apenas temporário, porque o 
TEMPO sempre destrói a máscaras. 


ZASTEI — JUL/92 


A demolição do CORPO FÍSICO HU- 
MANO é irreversível. Seus elementos 
pertencem ao Planeta. 


Ninguém tem o direito de pretender 
ser eterno concretamente, julgando-se 
dono absoluto da sua MASSA. 


A ETERNIDADE HUMANA É MENTAL. 


ZASTEI — JUL/92 
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Todas as referências feitas ao DEUS 
INTERNO de cada UM, devem ser 
entendidas como sendo o MENTAL do 
TODO-IMANIFESTADO, interpene- 
trado no Ser Humano em seu período 
EXISTENCIAL na Face Terrestre. 


É o MENTAL da GRANDE MENTE 
ofertando-lhe CONSCIÊNCIA. 


ZASTEI — JUL/92 
Pela Grande MENTE, ou DEUS como 
querem os Terrestres, TODOS absorve- 
mos esta sua grande VERDADE: 
“ANTES QUE ALGO TERMINE, EU JÁ 
ESTABELECI O SEU PRINCÍPIO”. 


ZASTEI — JUL/92 
Os “donos da HUMANIDADE” são uma 
minoria considerável quase totalmente 
ignorantes do seu desumanismo. 
A riqueza inverte a realidade dos va- 
lores, e a consegiiência do seu poder 
desorganiza a existência social, despe- 
jando as raízes do ódio, discriminando 
“raças”, considerando a maioria da 
FACE PLANETÁRIA ainda vivendo ao 
nível tribal. 


ZASTEI — JUL/92 
Na Grande Reforma, as fronteiras físicas 
poderão permanecer, respeitando-se a 
vontade e costumes dos habitantes de 
determinadas regiões, mas o caminho 
terá que ser dirigido para o término das 
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discriminações raciais, principalmente 
a fim de permitir o padrão psíquico da 
ESPÉCIE HUMANA na sua totalidade 
GLOBAL. 


Essas são as fronteira mais difíceis de 
serem demolidas. 


ZASTEI — JUL/92 
A Justiça-Autêntica é Aquela que não 
deixa nenhum inimigo, resultante das 
sequelas determinantes da LEI-PURA, 
HONESTA e TRANSPARENTE, pela 
VERDADE apoiada na RAZÃO. 


A Justiça-relativa provoca impuni- 
dades, fomentando revoltas, ódios e 
inimigos. 
Se é relativa, deixa de ser Justiça. 
ZASTEI — JUL/92 
O processo de higiene anímica só é 
realizado quando as emoções físicas 
conseguem equilibrar as vontades dos 


cinco sentidos, verticalizando o HU- 
MANO no seu QUADRANTE. 


ZASTEI — JUL/92 


A VELOCIDADE depende da ENERGIA 
e todas a mutações sociais, nas suas 
escalas, tanto no predomínio evolutivo, 
retroativo ou revolutivo, foram resultan- 
tes das suas VELOCIDADES abrangen- 
do inúmeros fatores EXISTENCIAIS. 
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Mas há uma rivalidade enraizada entre 
a CIÊNCIA e a MÍSTICA, motivada pela 
rejeição da primeira, na insistência de não 
reconhecer o ESPÍRITO como ENERGIA. 


É uma espécie de pudor religioso. 
Enquanto isto perdurar, a VELOCIDADE 
prosseguirá com seu ritmo comprome- 
tido, retardando a EVOLUÇÃO. 


ZASTEI — JUL/92 
AINDA SOBRE A VELOCIDADE — Toda 
VELOCIDADE como ENERGIA origina- 
da, depende do impulso e em seguida 
permanece estável, acelerando-se ou 
retardando-se até a inércia. 


ELA participa do ATO e do FATO ou da 
AÇÃO e REAÇÃO no MUNDO CON- 
CRETO TRIDIMENSIONADO, a fim de 
absorver ESPAÇOS nas suas distâncias, 
procurando eliminar ao máximo o 
TEMPO-EXISTENCIAL. 


Isto se refere à VELOCIDADE do CON- 
CRETISMO ELEMENTAR. 


Quanto à VELOCIDADE ABSTRATA, 
sua temática passa a ser no aspecto 
da EVOLUÇÃO MORAL de um INDI- 
VIDUO, ou de uma SOCIEDADE, e 
sua importância se baseia no ritmo dos 
avanços culturais dos MESMOS. 


O MENTAL independe da VELOCI- 
DADE. 


ZASTEI — JUL/92 


LAMENIN 


Nº 10 PARTE 1 


Em todos os Planetas, nos seus estágios 
evolutivos, houve períodos da anima- 
lidade humana, com espaços em que 
foram obrigados a conviver, se defen- 
der e se alimentar com animais. 


A Espécie HUMANA, além do frio, da 
sede, da fome, do medo, das cansativas 
lutas, sempre procurou resolver a sua per- 
manência no sentido de prosseguir VIVA. 


Foram problemas resolvidos pela pró- 
pria evolução do cérebro, cuja inteli- 
gência permitiu-lhe a sobrevivência e 
provocou agrupamentos de bandos, 
culminando com a formação de NA- 
ÇÕES, até que o PLANO DO MENTAL 
pudesse se MANIFESTAR dando-lhes 
o gigantesco impulso da ESPÉCIE, 
incluindo-A no QUARTO REINO da 
NATUREZA, como HUMANIDADE. 


ZASTEI — JUL/92 
Creio que ninguém ignora que o ESPÍRITO 
E A energia condensada da MASSA FÍSICA 
de toda MATÉRIA tridimensionada. 


ELE é EXISTENCIAL inorganicamente. 
Nos MUNDOS: MINERAL e VEGETAL 
sua AÇÃO é vibratória. 


Nos MUNDOS ANIMAL e HOMINAL, 
além de vibratória, por serem orgâni- 
cos, sua AÇÃO é a GRANDE PONTE 
da INTELIGÊNCIA e da SABEDORIA, 
captando e emitindo do PLANO DO 
MENTAL. 


ZASTEI — JUL/92 
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LAMENIN 


AINDA SOBRE ESPÍRITO... 


Se o Plano do MENTAL o ESPÍRITO 
é a PONTE da INTELIGÊNCIA e da 
SABEDORIA na HUMANIDADE, su- 
bentende-se haver uma POLARIDADE 
opcional: 


- À primeira é quando o SER HUMANO 
se auto classifica, considerando seu 
ESPÍRITO apenas como ENERGIA- 
SUBSTÂNCIA, negando-se em ser o 
seu próprio PONTÍFICE, e rejeitando 
o seu MENTAL-CONSCIÊNCIA, e 
atrelando a vivência exclusiva dos 
seus cinco sentidos sob o comando 
anímico da sua FORMA, refletida na 
PERSONALIDADE, mesmo com a 
presença da sua MENTE, emergindo 
plasmaticamente no seu FísicoO e na 
sua ALMA (Emocional). 


- À segunda é a ENERGIA-CONSCI- 
ÊNCIA, POSITIVA e MENTAL, com 
a SABEDORIA do HUMANO reco- 
nhecendo a SI MESMO no PLANO 
PROPOSTO, no contexto da LEI da 
EVOLUÇÃO da VIDA. 


É SEMPRE REINTEGRANTE E positiva. 


ZASTEI — JUL/92 
A palavra honestidade perde a sua ra- 
zão de ser após a esterilidade total da 
corrupção e da imoralidade. 


Atualmente, por baixo das capas dos 
disfarces, ainda existem “corruptos-ho- 


Nº 10 PARTE 1 


nestos e honestos-corruptos”, ruminan- 
do a astúcia das suas imoralidades. 


ZASTEI — JUL/92 


Estou indo para ÉTRIO. 


Isso não impede nossos contatos MEN- 
TAIS. Espero por TODOS. Continuo na 
Direção da ORDEM. 


AMISTHO continua na Direção da BASE. 


TAMON, de ELICRON vai permanecer 
no seu PLANO de APOIO AJUDANDO 
O Planeta Terra. 


Me despeço repetindo uma frase de 
4 de outubro de 1982: “QUEREMOS 
QUE HAJA VIDA... VIDA DENTRO DA 
ORDEM”. 


Até a volta. 


ZASTEI — JUL/92 
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Abaixo perguntas feitas pelo Hikari usada durante a permanência de um 
relacionadas ao planejamento, e nas- ser na Terra. 


cimento dos Seres neste Planeta. a ade A 
O intimo, ou a consciência, esta é 


NOTA: O nosso Irmão Dionísio como eterna, ela vai habitar tantos corpos fí- 
Canal Auxiliar assistido pelo Grande Grau sicos, quantos forem necessários para 
de Elicron, responde perguntas feitas pelos alcançar um estado de evolução. 


nossos Irmãos. J : 
Quando ela esta do lado de cá, ou seja 


o corpo habitado passou pelo proces- 


P - Gostaria de saber como funciona o so da morte, ela fica em total estado de 

processo de nascimento na terceira dimen- evolução, passando como se estivesse 
~ . £ 

são.onde uma pessoa num plano superior numa reciclagem, para poder voltar ao 

entra num corpo ternário pra viver. processo de nascimento. 


R - Esta curiosidade do irmão Hikari 
deve ser também, de outros; quando P - Há uma seleção de onde vai nas- 
se põe a pensar no assunto. cer? 


Vocês sabem que a chamada morte R - Esta chamada seleção é fruto 


nada mais é que um processo na 
terceira dimensão, da parte material 


de um processo, que se alonga ao 
longo do tempo, entre ir e voltar, 
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quase sempre no envolvimento das 
mesmas pessoas, como se fosse uma 
família, mas estão sempre aumen- 
tando este número de pessoas deste 
grupo, pois no relacionamento de 
suas existências terrenas cada um 
vai colhendo novas amizades daí a 
origem da expansão do grupo, tudo 
dentro da filosofia de que todos nós 
somos irmãos. 


Sobre escolher ou não em que fa- 
mília vai nas cer está claro 
na resposta acima, quando falei do 
grupo de pessoas em crescimento. 


P - Este processo é inteligente ou ale- 
atório? 


R - O processo não obedece a grau 
de inteligência, pois poderá ocorrer 
de que em uma família ainda em 
fase de desenvolvimento nasça ali 
um ser com um desenvolvimento de 
consciência bastante avançado em 
relação a aquela família assim é para 
nesta mesclagem de pessoas, haja o 
despertar maior daqueles que este- 
jam em faz mais atrasada, funcionam 
como se fossem luzes na condução 
dos demais familiares. 


P - De quanto em quanto tempo uma 
pessoa que permanece na Terra, re- 
nasce? 


R - Não existe um limite de tempo 
pré-fixado, cada caso é isolado. 


muitas vezes, após as árduas tarefas 
exercidas no físico, precisam se re- 
compor, e se preparar para uma outra 
descida, ou nascimento, existem 
casos que já cumpriram todas as suas 
etapas com sucesso e não voltam 
mais a terceira dimensão, galgando 
novas dimensões, outras podem vol- 
tar ao nascimento em curto espaço de 
tempo após sua saída do corpo físico 
(a morte), assim é muito individual 
em relação ao tempo, lembrando que 
o tempo é relativo, quando se saí da 
terceira dimensão. 


P - Existe alguma relação entre a pes- 
soa que nasce e seus pais, antes deles 
nascerem? 


R - Quando fiz referência ao grupo 
em resposta anterior, ficou claro 
que este relacionamento existe, mas 
também expliquei que existe sempre 
a entrada de pessoas no mesmo 


grupo. 


P - Uma coisa me intriga muito, é que 
todo individuo que nasce tem uma 
pessoa dentro (alma/espírito), como é 
garantido que nunca aconteça dum 
corpo nascer sem uma pessoa (alma/ 
espírito) ter entrado dentro dele? 


R - Não existe nenhuma possibili- 
dade de um nascimento, sem que 
ele esteja preparado por um estado 
de consciência que vai assumir o 
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comando daquele corpo durante sua 
existência, seria como produzir ai na 
terra jum veiculo sem o seu motor, 
e o seu volante aonde alguém vai 
dirigir o seu rumo. 


P - E se por acaso uma mulher se engra- 
vidar e ninguém querer nascer dela? 


R - Não existe esta possibilidade, 
quando a mulher engravida, já tem 
a pessoas indicada para nascimento, 
não existe o engravidamento sem 
que já exista a definição de quem 
nascerá. 


P - Pergunta o irmão se a pessoa que 
for nascer, for viver em regiões com 
muita miséria ou ser uma família pro- 
blemática, como é selecionada quem 
vai nascer lá? 


R - O processo é sempre o mesmo, 
mas, também ocorre do nascimento 
das pessoas chamadas “Luzes”, ela 
se propõem, e aceita ir para um lar 
problemático, ou miserável, porque 
viver ali faz parte de sua evolução, ali 
ela poderá levar “luzes” cumprindo 
sua missão. Lembrar ao irmão Hikari, 
que muitas vezes, no lodo nascem 
lindas flores. 


P - Então se não tiver uma pessoa (alma/ 
espírito) para ocupar o corpo, a fecun- 
dação não é completada, ou o corpo 
morre nos próximos estágios depois da 
fecundação? 


(0) 


R - Sempre que existir a fecundação, 
existirá um corpo preparado para o 
nascimento, sempre dentro dos cri- 
térios já explicados. 


P - Então para ficar claro a fecundação 
orgânica na terceira dimensão, é de- 
pendente de um processo anterior que 
é executado na quarta? 


R - Sim há um longo caminho, para 
chegar a fecundação, esta trajetó- 
ria começa em vidas anteriores, 
suas mortes, trabalhos, nascimento, 
desenvolvimento do ser, tudo isto e 
outras vezes a morte, para chegar a 
fecundação. 


Trata-se de um longo processo, cujo 
histórico é a vida das pessoas em 
todas as suas fazes e épocas. 


P - E nos casos onde a pessoa morre 
antes do nascimento completar, por 
causas naturais, ou induzidas ou doen- 
ças? Quais as consequências para essas 
pessoas que nem chegam a nascer? 


R - Nestes casos tidos como anor- 
mal pelos terrestres, fazem parte da 
trajetória a que me referi na resposta 
anterior. 


Está programado por varias razões 
que aquele ser não viria vingar tendo 
sua morte antecipada. 


P - Se possível queria avançar mais em 
“detalhes”. Existe alguma regra geral, 
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que causa pessoas viverem até com 
mais de 100 anos (usando a contagem 
e a expectativa de vida atuais),e ou- 
tras morrerem com alguns meses, ou 
poucos anos, e quais as conseqüência 
de tanta diferença? De tudo isso para 
pessoa na quarta dimensão antes de 
nascer, e depois morrer. 


R - A regra geral é para cada caso e 
a sua trajetória existencial, entre o 
ir e vir, de uma dimensão a outra, 
para alguns a programação vai aos 
100 anos, para outros menos tempo 
de vida ai na terceira dimensão, mas 
todos eles ao passarem pelo processo 
“morte”, recebem do lado de cá, 
tratamentos adequados a cada caso, 
aqueles que ( fazendo uma compa- 
ração como uma escola) forem bem 
em seus desenvolvimentos e outros 
que não foram tão bem, voltam a 
tratamentos anteriores, procurando 
assim dar a todos a oportunidade de 
progredirem espiritualmente.. 


P - Existe muita informação publica e 
alguma informação que a Fraternidade 
já nos passou sobre o que acontece com 
as pessoas depois que morrem. Temos 
a informação que a Fraternidade que 
recebe todos que morrem e eles vão 
passando por um processo de limpeza 
a medida que vão descendo nos níveis 
do primeiro globo, até chegarem em 
Shamballah. E nos casos das pessoa que 
negam a ajuda da Fraternidade ou que 


por qualquer motivo permanecem na 
superfície? O que geralmente acontece 
com elas? Elas voltam a nascer ou ficam 
“travadas” no processo a Shamballah? 


R - Antes de tudo é preciso que fique 
claro que a Fraternidade, não julga 
ninguém, que Ela faz o seu trabalho 
independente da aceitação ou não 
das pessoas e que sempre todos, sem 
nenhuma exceção tem tantas oportu- 
nidades (volta à vida terrestre) tantas 
quantas forem necessárias, quem 
se auto julga é o próprio Ser na sua 
avaliação da sua elevação, cabe a 
Fraternidade acolher e encaminhar. 
Assim neste processo de ir à vida ter- 
restre e volta, todos devem ao longo 
destas caminhadas alcançarem, por 
seus próprios méritos a descida a 
Shamballah. 


A Fraternidade deixaria de ser a 
Fraternidade, se passasse a julgar e 
preterir alguns e favorecer outros, ela 
é toda Amor, todos são seus filhos 
sem distinção de cor ou de raça, 
trata a todos com o mesmo carinho 
e dedicação. 


GRANDE GRAU DE ELICROM/DIONÍSIO 
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PERGUNTAS DO VICENTE AMBRÓSIO 


O nosso irmão Vicente Ambrosio, 
coloca a seguinte questão e pede uma 
orientação, a respeito. 


Ele mentalmente visita a cidade dos 
Sete Planetas, mas confessa que não 
mantém em sua mente após a visita 
registrar, os diálogos, e aquilo que vê. 


Ele segue os métodos ensinados pela G. 
F. Branca, mas pergunta se existe algum 
outro método que seja apropriado a sua 
freqüência mental, ou memória, para 
que ele possa manter vivo os diálogos 
e as visões da cidade? 


R - Antes diga ao Vicente que ape- 
sar deste fato da não memorização, 
todos ali sentem-se muito contentes 
com suas visitas. 


Ele chega até a cidade com facilidade 
e esta facilidade irá crescendo com 
o aumento de visitas, assim também 
as recordações dos diálogos e das 
visões irão crescer. 


É preciso que ele e todos que vão 
mentalmente a cidade, sintam como 
se estivessem indo para as suas cida- 
des ou para suas casas, pois ela é de 
todos nós, assim devidamente fami- 
liarizados, maior serão as lembranças 
a serem memorizadas. 


Em resumo a fórmula é o aumento de 
ida a cidade lembrando que devem 
deixar de pensar como visita, mas 


como uma volta a sua cidade e suas 
casas. 


Tenho certeza que assim o Vicente irá 
memorizar mais suas idas a cidade. 


Que ele e todos os demais são sem- 
pre motivo de alegria quando são 
recebidos por aqueles que estão na 
cidade. 


GRANDE GRAU DE ELICROM/DIONÍSIO 


PERGUNTAS DO JOSÉ CLAUDIO 


Caro irmão Dionísio / Grande Grau de Eli- 
cron e Esquadrão da Terra - Domine Sol, 


Acho muito importante saber que a 
Ação Mental atua sobre o membro da 
Ordem mesmo que, inicialmente, não 
sentindo ou participando consciente- 
mente da quarta dimensão. Tenho feito 
regularmente as Ações e às vezes me 
frustro um pouco porque, embora com- 
preenda e acredite na importância da 
Missão Opus n°4, o ser ternário sempre 
espera algum tipo de reação sentida, o 
que o motiva e o faz continuar. 


Há algum tempo, Hikari se referiu ao 
fato de ver muitos membros da ordem 
presentes na quarta dimensão durante 
a Ação Mental, mas não participando 
efetivamente, ou seja, presentes, mas 
inconscientes. 


É muito importante sabermos que 
embora não tenhamos resultados pal- 
páveis sob o ponto de vista consciente- 
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participativo, as alterações em nossos 
corpos sutis continuam sendo efetuadas 
e em determinado momento estare- 
mos participando com todo o nosso 
potencial. 


Abraços fraternos, 
Paz e Luz! - José Cláudio 


O nosso irmão José Cláudio apresenta 
a seguinte questão. 


P - Esta lendo o módulo 1, nele é refor- 
çada a necessidade de se motivar e ter 
vontade, para atingir objetivos dos con- 
tatos mentais, e pergunta o seguinte: 


Se aceitarmos e entendemos o funcio- 
namento do mecanismo, fazemos os 
exercícios propostos e a ação mental 
(AUM), como trabalhar o “despertar 
através do incentivo” (04- pág. -33) se 
não podemos “dar uma ordem” para 
nós mesmo, no sentido de desenvolver 
a motivação necessária? 


R - A todos vocês que lêem o Módulo 
1 e estão se propondo e fazendo a 
Ação Mental (AUM) é preciso ter 
sempre na Mente, os objetivos aos 
quais a ação se propõe. 


Cada vez que assim agirem estarão 
dando uma ordem para internamen- 
te provocarem o despertar. 


O grande incentivo é a vontade, o 
querer participar, e sentir a intensi- 
dade benéfica da Ação, estes são ba- 


sicamente, os fatos que impulsionarão 
o querer de cada um, que somados ao 
coletivo (a união mental de todos da 
Ordem) se multiplica infinitamente, 
para atingir os objetivos propostos. 


Este querer e o praticar a Ação leva a 
um estado de integração consciente 
dos Filhos da Luz, e a ligação com 
Ação de todos os demais, criando 
esta força que não existe nada igual, 
é imensa e totalmente eficiente, e ela 
nasce dentro de cada um de vocês. 


GRANDE GRAU DE ELICROM/DIONÍSIO 


PERGUNTA DA BAM-SÃO PAULO 


P - Os irmãos da BAM-SP querem saber 
mais sobre o assunto Clones. 


R - Os clones são entidades, que 
fazem parte de todos os seres, são 
invisíveis aos olhos humanos, pois 
seria ruim, se a cada momento vocês 
estivessem vendo os clones. 


São entidades vivas que acompa- 
nham toda a trajetória do Ser en- 
quanto aí na Terra, são todos como 
uma marca representando as últimas 
existências. Não interferem no de- 
senvolvimento humano, e também 
no livre arbítrio de cada um. 


Com a elevação espiritual e mental 
dos seres, eles deixam de acompa- 
nhar os nascimentos. 
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Estes clones em nada devem ser mo- 
tivo de preocupação dos terrestres. 
Eles são como se fossem as últimas 
fotografias de suas existências. 


GRANDE GRAU DE ELICROM/DIONÍSIO 


OUTRA QUESTÃO DO VICENTE AMBRÓSIO 


O irmão Vicente Ambrosio, está es- 
tudando o significado da palavra e o 
conceito CONSCIÊNCIA, para escrever 
um texto para os neófitos, assim pede ao 
Grande Grau de Elicrom, o seguinte: 


P - Como o Grande Grau de Elicrom, 
define a CONSCIÊNCIA no contexto 
usado nos textos dos Espaciais junto a 
Ordem os Filhos da Luz? 


R - A definição da palavra que re- 
presenta o estado de CONSCIÊNCIA 
é como um símbolo representando 
aquilo que ocorre no íntimo dos 
Seres Terrestres, quando passam a 
entender os aspectos da evolução, 
espiritual, e consequentemente, 
atingem um ponto ideal, de cons- 
clentização. 


A palavra é simbólica, mas usada 
com muita propriedade nos textos 
dos Espaciais junto aos Filhos da 
Luz. 


Todos podem e devem sentir a pala- 
vra de acordo com o seu sentir inter- 
no. Não existe segredo nenhum. 


P- Qual é o método mais pratico para 
se desenvolver a CONSCIÊNCIA? 


R - O desenvolver da Consciência 
depende muito de que a pessoa 
passe a acreditar nele mesmo. 
Todos vocês que estão na Ordem dos 
Filhos da Luz, tem todas as orienta- 
ções, para atingirem um estado de 
CONSCIÊNCIA. 


A partir do momento da aceitação 
dos textos enviados, abre-se um 
grande caminho, pelo qual todos 
devem andar e a partir dai, a Cons- 
tância é o método mais simples. 


Não existem pessoas com ou me- 
nos condições de desenvolver a 
Consciência todos tem a mesma 
possibilidade depende de cada um 
querer mais ou menos. 


Nós sempre estamos e estaremos 
ao vosso lado para ajudar, conte 
conosco. 


GRANDE GRAU DE ELICROM/DIONÍSIO 


PERGUNTA DO ALUÍSIO 


O irmão Aluísio da BAM-Maringá, 
veiculou, pela internet a seguinte 
questão: 


Como os Atlantinos que tinham um 
desenvolvimento Mental, elevado, 
atingindo nível de poder inimaginá- 
vel, diante deste fato, faz as seguintes 
indagações: 
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P - Como foi possível o Mental que fica conseguirão atingir este bom nível, 
na quarta dimensão, ficar submisso então o Planeta hoje, como ontem 
ao ego? Como foi possível criar um em Atlântida está sujeito aos desejos 
elo entre o poder quadrimensionado egoísticos, e cabe a todos os Filhos 
do Mental, e o desejos egoísticos da da Luz, a ação junto aos Espaciais, 
personalidade? de evitar o pior para o Planeta. 


Seria o Mental um enorme potencial la- GRANDE GRAU DE ELICROM/DIONÍSIO 


tente, que em determinadas condições 
pode ser acionado pela vontade? 


R - Realmente os Atlantinos, atingi- 
ram uma elevação Mental extraordi- 
nária, atingindo grandes feitos com 
esta capacidade, contudo salientar 
que nem toda a população conse- 
guiu este objetivo e que aqueles que 
não conseguiram foram os provoca- 
dores do ego, levando a Atlântida, 
ao desaparecimento, mas salvando- 
se os conscientes que usavam o 
Mental para o bem. 


O Mental é parte integrante dos = 
seres, é um potencial pouco usado : q 

„muito pouco explorado, e o seu 5 ES. 
desenvolvimento, parte do principio 5% ==4 . 

que a vontade de cada Rm em EF Infula Aslan tis . 
impulsioná-lo, ou não. Assim não 
sendo alavancado pela vontade 
inicialmente, ele permanece em 


estado, sem uso ,mas pronto a ser 
desenvolvido. 


Na atual Humanidade Terrestre 
cresce muito este avanço do Men- 
tal, para o bom uso, mas nem todos 
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NOTA: No Boletim Informativo nº. 71 (no- 
vembro) foi publicado o texto: Avaliação 
da Situação Concreta da Ordem, texto 
de Zastei datado de 26.08.08, abaixo a 
opinião do nosso Irmão Dionísio. 


Olá irmão Carlos - Domine Sol. 


Li atentamente a mensagem de Zas- 
tei, na divulgação na ofl49 feita pelo 
Vicente. 


Preciso neste instante deixar claro meu 
ponto de vista. 


Se alguém dentro da Ordem ou fora 
dela vem fazendo criticas a você, 
como Canal Oficial, essa pessoa, não 
está dentro da Ordem, não absorveu 
nada o que lhe foi transmitido até hoje, 
não conhece a história destes 30 anos, 
vindo da vida doada por Perillo, e até 
o recolhimento dele, num momento 
que chegamos a pensar que a Ordem 
iria desaparecer, o que não aconteceu, 
porque você, Carlos, encarou e aceitou 
também abrir mão de sua vida terrena 
de fantasia, para viver a realidade, e 
em benefício de toda a Ordem, e do 
nosso Planeta. 


Admito que as vezes me faltam palavras 
para dizer o que sinto neste momento, 
mas creio Carlos, você, é extremamente 
necessário, é a nossa bússola, o nosso 
farol, e nós e o Planeta precisamos de 
você, portanto junto a aqueles que 


pensam como eu, pedindo a você, a 
sua permanência no nosso comando, 
e acho que até no futuro, a Ordem 
possa vir a ser todo como um canal, 
mas precisara sempre de um Carlos na 
sua direção. 


Conto com você, e sabe que também 
pode contar comigo, assim gostaria 
que minha posição fosse conhecida 
de Zastei. 


Queremos a sua permanência. 
Um grande e fraterno abraço. 


Dionísio 
OPINIÃO DO REDATOR 


Creio que a leitura rápida sobre o 
pronunciamento de Zastei datada 
de 26.08.08, tenha provocado uma 
série de reações nos Irmãos. Porém 
se analisarmos o texto veremos que 
quase tudo ali escrito não chega a 
ser novidade, principalmente para os 
mais antigos da Ordem. 


A Ordem sempre foi dinâmica, nestes 
últimos oito anos, saltamos de Ordem 
dos 49, para Ordem Quaternária dos 
49 e agora somos Ordem dos Filhos 
da Luz, creio que em breve (em minha 
opinião) seremos Ordem Cósmica dos 
Filhos da Luz. Para cada estágio houve 
mudanças extraordinárias no sentido de 
atingirmos a plenitude da Ação Mental 
Interplanetária. 
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Conforme o texto de Zastei na Análise 
da Situação Concreta da Ordem fica 
claro que estamos dando um salto de 
mais de cem anos rumo ao futuro. Está- 
se cortando todas as amarras emocio- 
nais que nos prende a 3º dimensão. 


É claro que certos aspectos ternários 
deverão permanecer, inclusive para 
atender as normas legais do país, e mes- 
mo para atender a entrada dos futuros 
membros da Ordem. 


Por mais evoluídos que sejamos na 
busca pela Consciência Real do Plano 
do Mental, enquanto ainda estivermos 
presos na forma ternária, sempre haverá 
a necessidade de um ponto de apoio fí- 
sico, nesse caso uma Sede que também 
é um Templo. 


O fluxo e refluxo das BAMs nestes 31 anos 
de vida da Ordem, sempre foi uma cons- 
tante, apesar dos Coordenadores terem fei- 
to anúncios na imprensa de suas cidades, 
o resultado sempre deixou a desejar, com 
o tempo deixou-se de fazer isso. 


Pode-se dizer até que houve uma “aco- 
modação” por parte dos dirigentes das 
BAMs. 


Antes da elaboração dos vários sites 
da Ordem, a publicidade era feita na 
Revista Planeta, não podemos negar 
que trouxe muitos filiados, contudo a 
dificuldade financeira (a Ordem assim 
como as BAMs sempre contou com 
pouquíssimos recursos econômicos, 


muitas vezes exigindo sacrifícios de 
seus dirigentes para mantê-la em pé), 
tal publicidade foi abandonada. 


Perguntamos: O que os Diretores das 
BAMs podem fazer para aumentar a 
frequência em suas Unidades? Voltar a 
publicar anúncios na imprensa local? 
Convocar os Membros de sua Uni- 
dade por telefone? Mandar circulares 
conclamando a presença nas reuniões 
aos sábados? 


Para aumentar o número de filiados, 
concordamos que deva haver uma 
publicidade. Já houve panfletagem, os 
resultados foram pífios. 


A Ordem está baseada e calcada na 
CONSCIÊNCIA de cada UM, se certos 
Membros de uma BAM não se cons- 
cientizaram do valor de sua presença 
na Ação Mental, não seria telefone- 
mas e circulares que os faria a voltar 
a frequentar, pois estaríamos fazendo 
pressão, da mesma forma como Zas- 
tei disse em relação à construção do 
Templo em Piracicaba: “... não quero 
que se pressione ninguém a contribuir 
para a construção, pois uma simples 
mensagem sobre a necessidade da edi- 
ficação se caracteriza para alguns como 
PRESSÃO que os desagrada”. 


Alias a presença física dos Membros de 
uma BAM na Ação Mental aos sábados, 
é um dos poucos aspectos ternários que 
se conservará. Além da potencialização 
da Missão, ocorre o encontro agradável 
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dos Irmãos e o calor Humano, que se 
reclama com a suspensão da REM. 
Podemos até concordar que nas Capi- 
tais onde tenham BAM, a dificuldade de 
locomoção se torne um empecilho. 


Na BAM-PIRACICABA existe 7 Membros 
que moram em outras cidades distantes 
mais de 30 km, alguns ainda têm que 
pagar pedágio, no entanto sua freqüên- 
cia aos sábados é mais de 90%. 


Na década de 80 Perillo dizia: que se 
a pessoa aceitasse de coração e cons- 
cientemente a Fraternidade ele poderia 
se auto Selar, independente de qualquer 
Ritual. É o que Zastei está falando agora, 
se somos uma Ordem firmada e apoiada 
no MENTAL, realmente independemos 
de Rituais que apenas provoca reação 
no nosso emocional. 


Os Rituais da G. F. Branca sempre atraiu os 
Membros, bastava dizer que haveria um 
Ritual em tal dia e lá estavam todos, nos ri- 
tuais de Selagem no Templo ao ar livre em 
Charqueada chegou a contar com mais de 
80 participantes, era uma festa com direito 
a uma farta mesa de quitutes. 


Para a consolidação da Ordem foi ne- 
cessário, vejam que havia vários Rituais 
além da Selagem: Batismo de crianças, 
Ritual da Primavera, Confirmação de 
casamento, Consagração de Sacerdo- 
tisas, Ritual do Fogo Sagrado, Ritual 
dos Sete Portais, aos poucos foram eli- 
minados, pois estavam caracterizando 
a Ordem como uma religião. 
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Com o aumento de Membros filiados ao 
SP, e a dificuldade de locomoção neste 
País Continente (como dizia Perillo) 
nada mais justo a realização de Rituais 
à distância e pelo Mental. 


Quanto ao encontro anual da REM, que 
provocou o maior número de opiniões 
na ofl49, do ponto de vista ternário até 
que é válido. O nosso lado tridimen- 
sionado adora abraçar, comer bem (a 
mesa de lanche das REMs sempre foram 
fartas), jogar conversa fora ou mesmo 
ouvir as palavras e Carlos, ver seus 
pedidos queimarem no Fogo Sagrado 
dando-lhe a certeza de que aquilo se 
realizará, e etc., atende unicamente ao 
nosso emocional. 


Zastei disse há muito tempo: A FORÇA 
está dentro de VOCÊS MESMOS, que 
no seu EIXO COMPLETO, completa- 
mente QUADRIMENSIONADO anu- 
lam com seus MENTAIS o negativismo 
que o próprio HOMEM constrói”. Por- 
tanto, não há necessidade da queima 
dos pedidos no Fogo Sagrado. 


Mas Zastei vê de um ângulo maior, Ele 
sente a tristeza dos que não podem 
comparecer pelos mais diversos mo- 
tivos (inclusive financeiro) e o direito 
que os mesmos têm em comparecer, 
tomou essa atitude para igualar todos, 
pois todos são iguais na Ordem. Mas 
creiam, a palavra dos Espaciais é única 
e dificilmente voltam atrás. 
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Como já dissemos acima, a meu ver 
as BAMs sempre existirão, pois será o 
ponto de apoio ternário tão desejado 
pelos que sentem falta da REM. Zastei 
quer apenas que tenham maior fregu- 
ência de filiados. 


Quanto ao Canal Oficial, não é de hoje 
que se diz que chegará o dia em que 
não será mais necessário, pois todos 
serão “Canais”, independente de um 
único Canal. 


Alegrem-se Irmãos, estamos cami- 
nhando para o futuro e cada vez mais 
próximos da 4º Esfera. 


RESPOSTA DE ZASTEI EM 16/11/08 


Carlos: Após a divulgação da Mensa- 
gem de Zastei de 12-11-2008, a res- 
peito da CRISE FINANCEIRA INTER- 
NACIONAL, tenho recebido e-mails 
de Irmãos, alguns nos criticando por 
distribuimos o que classificam como 
“catastrofistas”, outros concordando e 
dizendo que somos privilegiados em 
saber tudo isso com antecedência. 


Apresentei a mensagem na BAM de 
Piracicaba no sábado último (15/11) e 
ocorreu o mesmo: opiniões divididas 
entre os que aprovam e os que não 
aprovam. 


No domingo, levei este feed-back a 
Zastei pois achei que ELE teria inte- 
resse em saber das reações da Ordem 
diante de tal Mensagem, digamos, 


“fora dos padrões que estamos acos- 
tumados”. A resposta segue abaixo. 


Zastei: Já eram esperadas essas 
reações opostas entre os Irmãos do 
Esquadrão da Terra pois cada UM é 
uma Individualidade única, diferente 
dos demais e tem também uma Per- 
sonalidade Emocional própria. 


Não estou surpreso e muito menos 
aborrecido e, além disso, uma das Co- 
lunas Fundamentais de sustentação da 
nossa Ordem, sempre foi o respeito ao 
livre pensamento de todos, desde que a 
exteriorização desses pensamentos não 
ponham em risco os demais membros e 
a própria preservação da Ordem. Aliás, 
a iniciativa de se abrir o canal da Inter- 
net “aum49” totalmente desvinculado 
da Ordem, mantendo o “ofl49” como 
canal exclusivo para nós e a Fraterni- 
dade, repito, foi muito feliz. 


Faço questão de ressaltar que esta 
não é a primeira vez que previsões 
desagradáveis são dadas aos Irmãos; 
os mais antigos devem se lembrar da 
Mensagem do Ciclo de 1.979, que 
tinha um parágrafo onde dizia: “E 
quatro serão as Nações que atearão 
fogo na Terra (Rússia, USA, Alemanha 
e China)... e dela pouco restará...” 
(Palavras do Mestre dos Mestres. 


Também chamo a atenção para um 
trecho da minha Mensagem onde 
diz: “Mas reafirmo: isto é apenas o 
nosso ponto de vista”, e, como sabem, 
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qualquer previsão pode mudar até no 
último instante (o nosso desejo é que 
isto aconteça, que eu esteja errado em 
minhas previsões). 


Finalmente, o que é mais importante: 
como sempre foi em nossa Ordem, 
nada é imposto mas dado como su- 
gestão, e a Mensagem dada não foge à 
regra; aceita-a como verdadeira quem 
quiser, ninguém é obrigado a con- 
cordar com ela. Nem mesmo a Ação 
Mental Opus No. 4 é impositiva, ou 
seja, quem não concorda com os seus 
sete objetivos, podem ficar de fora, ou 
então mentalizar apenas o primeiro 
(Que a Terra receba as emanações 
positivas das nossas Mentes e que a 
humanidade possa absorver a Paz, a 
Harmonia e o Amor). 


Saudações Fraternas a Todos 


ZASTEI 16/11/08 


DE ZASTEI AOS IRMÃOS EM MISSÃO 
NA FACE DA TERRA (Na madrugada 
de 12 p/ 13-11-08) 


Sempre foi de nossa postura não fazer 
previsões de acontecimentos negativos, 
como vocês já sabem, principalmente 
para não influenciar nossos Irmãos no 
seu aspecto emocional, pois o medo, a 
preocupação, a insegurança, são lixos 
que, se absorvidos em excesso, são 
capazes de provocar a paralisia Mental- 
Espiritual dos que permitiram que seus 


Templos fossem infectados pelo lixo 
dos inconscientes. 


No entanto, no momento, sinto-me 
na obrigação de alertá-los, não para 
que se amedrontem, mas para que 
fiquem preparados e não se envolvam 
em movimentos que não nos dizem 
respeito. Tenham sempre Consciência 
do que SÃO... esta é a melhor manei- 
ra de criarem um escudo protetor em 
torno de si mesmos. Lembre-se sempre: 
SOMOS SERES ESPACIAIS EM MISSÃO 
DE AJUDA A ESTE POBRE PLANETA 
TERRA. 


Mas vamos ao que nos está sendo 
permitido observar: a chamada CRISE 
FINANCEIRA INTERNACIONAL, pelo 
desenrolar dos acontecimentos, irá se 
agravar muito mais, provocando a for- 
mação de legiões de desempregados, 
principalmente nos países do hemisfé- 
rio norte. Isto fatalmente os conduzirá a 
sérias convulsões sociais, à desordem, 
ao acirramento do racismo e outras 
modalidades de preconceitos, enfim, 
a um caos generalizado que poderá 
resultar em luta armada interna e até 
entre nações. 


O momento é muito sério, dias difíceis 
virão, mas foi o próprio terrestre, com 
sua ganância desmedida e falta de hu- 
manismo, quem vem há séculos plan- 
tando sementes do ódio e agora terá 
que colher os frutos correspondentes. 
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Mas, reafirmo: isto é apenas nosso 
ponto de vista; uma Grande Reforma 
Planetária (não apenas nos sistemas 
econômicos-financeiros) é inevitável 
e toda reforma começa sempre com 
a demolição do que já está velho e 
ultrapassado, esta é a Lei da Evolução 
da Vida. Quanto a nós todos, tanto dos 
Esquadrões do Espaço como do Es- 
quadrão da Face Terrestre, só nos resta 
continuarmos com as nossas Missões, 
emanando Paz e Amor Fraterno para 
toda a Humanidade, mas principal- 
mente para aliviar a dor e o sofrimento 
dos inocentes que não têm culpa deter 
nascido numa época tão conturbada. 


Jamais se esqueçam: quando surgirem 
dúvidas, medos e incertezas, unam-se 
a NÓS e à Grande Fraternidade Branca 
mentalmente, e serão fortalecidos em sua 
Fé, pelo discernimento e lucidez para 
verem, por cima dos escombros, a Beleza 
e o Esplendor do Mundo Novo que virá 
após a Grande Reforma (isso, se o Planeta 
não mudar para a Quarta Dimensão antes 
do final das Obras de reforma). 


Sabem que podem sempre contar co- 
nosco e com a nossa proteção, apenas 
procurem ficar calados e não se expor 
aos inconscientes pois nunca foi tão 
necessária a nossa União Fraterna e as 
nossas Ações Mentais. 


Saudações a todos. 


ZASTEI, MADRUGADA DE 12 PARA 13/11/08 


ANULAÇÃO DA CORRUPÇÃO 


VICENTE AMBRÓSIO 


Domine Sol ao Esquadrão! 


Como todos nós sabemos, o item 7 da 
Missão Opus No. 4 determina, dentre 
outros aspectos, a anulação da corrup- 
ção nos poderes temporais terrestres. 
O artigo abaixo, publicado no UOL 
de hoje, mostra que existem várias 
iniciativas parlamentares voltadas a 
prevenir a corrupção. Por outro lado, 
há relativamente pouco apoio à essas 
iniciativas, haja vista que várias delas 
estão esperando há 15 anos para serem 
votadas. Contudo, um dos efeitos do 
item 7 da Opus 4 é justamente a dina- 
mização dessas iniciativas positivas. 
Possivelmente agora haverá condições 
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de serem votadas. Mas para tanto é 
preciso que continuemos a atuar com 
convicção na Ação Mental, porque 
sabemos bem que a “ Vontade ” é o 
elemento que movimenta o Mental. 


Congresso retém 68 propostas anticor- 
rupção - Diversos Projetos de Lei (PLs) 
que tratam da punição e prevenção à 
corrupção, classificados como prioritá- 
rios, dispensam exigências regimentais 
para serem incluídos na “Ordem do 
Dia”, mas, mesmo assim, chegam a 
esperar quase 15 anos 
para serem votados. 
Caso estes projetos 
fossem aprovados, o 
Brasil contaria hoje 
com, pelo menos, 
mais 68 instrumentos 
legais de controle da 
corrupção. 


Apenas em 2007, fo- 
ram apresentadas 31 propostas de 
combate à corrupção — um número a 
menos do que as proposições sugeridas 
entre 1993 e 2006. Em 2008, foram 
mais cinco projetos de lei colocados à 
apreciação dos parlamentares. Todos 
versam sobre ações preventivas diretas 
e indiretas sobre corrupção. Algumas 
dessas iniciativas legislativas tramitam 
em conjunto. 


Em diversos diagnósticos e estudos 
realizados sobre a corrupção no Brasil, 
verifica-se que os casos e escândalos 


se alimentam, muitas vezes, na mesma 
fonte. A imunidade parlamentar, por 
exemplo, é um desses sustentáculos. 
Outros pontos relevantes seriam o de 
sigilo bancário excessivo, a falta de 
transparência nos gastos públicos, a 
elevada quantidade de funções comis- 
sionadas e a morosidade da Justiça. 


Além destes, a falta de critérios para 
elaboração e repasses de recursos de 
emendas parlamentares também é um 
problema. A propósi- 
to, este foi alvo do PL 
2850/08, de autoria 
do deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS), 
que caracteriza como 
crime a utilização das 
emendas parlamenta- 
res à lei orçamentária 
como instrumento de 
barganha para influir 
na apreciação de proposições legislati- 
vas em tramitação no Congresso. 


A Associação dos Magistrados Brasi- 
leiros divulgou, no último dia 22, os 
primeiros dados da lista contendo o 
nome de candidatos à eleição desse 
ano que respondem a processos na 
Justiça - os apelidados “ficha suja”. Mas 
a polêmica suscitada pela lista não é 
recente. No topo da relação de PLs pró- 
combate à corrupção está o PLP 168, 
capaz de impedir que indivíduos já 
condenados por crimes graves tenham 
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acesso a cargos eletivos. O PLP 168 é o 
mais antigo dos projetos que tramitam 
no Congresso - desde 1993. 


Em 2005, o consultor legislativo do 
Senado, Marcos Mendes, apresentou ao 
Congresso um denso estudo sobre o PLP 
168/93, no qual destrinchou argumen- 
tos sobre a importância da aprovação 
do projeto. No estudo, Mendes explica 
que o objetivo desse projeto é tornar 
eficaz o estatuto da inelegibilidade de 
pessoas condenadas por crimes contra 
a economia popular, 
o mercado financeiro, 
a administração e o 
patrimônio público ou 
por crimes eleitorais. 


Segundo o consultor, 
a Lei Complementar 
64/90 (Lei de Inelegi- 
bilidade) já estabele- 


que, por meio de alterações no pro- 
cesso eleitoral, pretende reduzir os 
incentivos ao uso da corrupção como 
instrumento de barganha política”, 
argumenta. Mas o estudo de Mendes 
não foi o suficiente para convencer 
o Congresso. O projeto continua 
“pronto para a Ordem do Dia” desde 
novembro de 2001. 


De acordo com o deputado Paulo 
Rubem Santiago (PDT-PE), presiden- 
te da Frente Parlamentar de Combate 
à Corrupção, existem 
ainda outras proposi- 
ções relacionadas ao 
combate à corrupção, 
além das 68. Segundo 
o deputado, em agos- 
to de 2007, por oca- 

sião da “Operação 
| Navalha” da Polícia 
Federal, designada a 


ce essa determinação, 


contudo é ineficaz, 

pois estipula que a condenação deve 
ser em última instância. “Isso permite 
que os réus lancem mão de recursos 
protelatórios e continuem se candida- 
tando ao longo de muitos anos”, afirma 
Mendes em seu estudo. 

Para o consultor legislativo, a medida é 
urgente, frente à necessidade de conter 
os atos de corrupção na gestão pública e 
de evitar a infiltração do crime organiza- 
do nas instituições. “O projeto constitui 
um complemento à reforma política 


desmontar uma qua- 
drilha fraudadora de 
licitações de obras públicas, a 
presidência da Câmara prometeu 
prioridade na apreciação de alguns 
dos projetos. “É lamentável que a 
Casa até agora não tenha cumprido 
essa promessa. E o pior é que, apa- 
rentemente, não há motivos para não 
colocar esses projetos em votação”, 
afirma Paulo Rubem. 


O parlamentar afirma ainda que 
recentemente apresentou ofício ao 
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presidente Arlindo Chinaglia pedindo a 
constituição de uma Comissão Especial 
para apreciar de maneira sistemática 
e acelerada os projetos prontos para 
votação. Mas ele garante que, até o 
momento, Chinaglia não demonstrou 
interesse em atender o pleito. 


Dentre as propostas que tramitam len- 
tamente, encontra-se também o projeto 
de lei 1.142/07, de autoria do deputado 
Henrique Fontana (PT-RS), que respon- 
sabiliza criminalmente as empresas que 
praticam corrupção. Em justificativa à 
proposta, o deputado afirma que o obje- 
tivo é “atacar a corrupção nos focos em 
que ela se origina, ou seja, através de 
representantes políticos, de funcionários 
públicos e de empresários que praticam 
a corrupção”. Fontana acredita que pe- 
quenas mudanças na lei não garantem o 
fim da corrupção, mas se pode dificultá- 
la por meio de um maior controle e de 
penalidades severas aos infratores. 


Outro projeto moroso no Congresso 
Nacional, formulado pelo deputado 
Augusto Carvalho (PPS-DF), determina 
a obrigatoriedade do registro dos da- 
dos sobre a execução orçamentária e 
movimentação financeira das empresas 
estatais federais no Sistema Integrado 
de Administração Financeira — Siafi, do 
governo federal. Outro, do deputado 
Antônio Bulhões (PMDB-SP), proíbe 
o recebimento, por parte dos partidos 
políticos e candidatos, de doações de 
pessoas físicas ou jurídicas devedoras a 
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qualquer título de órgãos ou entidades 
da administração pública. 


A posição da Câmara - Segundo a pre- 
sidência da Câmara dos Deputados, 
Casa detentora do maior número de 
proposições em tramitação no Congres- 
so, apenas a deliberação nas reuniões 
dos lideres partidários pode atribuir 
urgência na votação dessas proposi- 
ções. A assessoria da Câmara explica 
que, regimental e constitucionalmente 
a Casa tem respaldo para apreciar 
primeiramente as Medidas Provisórias 
e outras proposições legislativas do 
Executivo, o que conseguentemente 
“tranca a pauta”. Até que a pauta esteja 
“limpa”, não há como avançar com as 
demais propostas. Em ano eleitoral, o 
calendário parlamentar ainda dificulta 
a celeridade das discussões. Para a 
presidência, somente o apoio e a união 
dos líderes dos partidos pode “trazer a 
discussão à mesa diretora”. 


Conforme orienta o artigo 13 da Con- 
venção das Nações Unidas Contra a 
Corrupção, a participação da socieda- 
de é fundamental na prevenção e na 
luta contra a corrupção. 


Atuação da CGU - Tramita também no 
Congresso o projeto de lei 7.528/06 
elaborado pela Controladoria-Geral da 
União (CGU), que determina restrições 
aos empregados e servidores públicos 
que tenham acesso a informações privi- 
legiadas. Ainda em 2006, em cerimônia 
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comemorativa, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou e encaminhou a pro- 
posta para apreciação dos parlamentares. 
Na ocasião, o chefe-ministro da CGU, 
Jorge Hage, afirmou que o PL marcava a 
afirmação concreta de uma vontade po- 
lítica do governo em investir nas medidas 
preventivas contra a corrupção. 


Em artigo publicado recentemente, o 
ministro alertou que alguns projetos de 
lei já poderiam ter sido transformados 
em lei, não fossem os recursos apresen- 
tados por partidos de oposição - fato 
que impediu, neste ano, a aprovação 
do PL da CGU. Mas para Jorge Hage, 
o mais urgente é a atualização das 
normas contidas no Código de Processo 
Penal, o que aceleraria o julgamento 
e a punição dos responsáveis pela 
prática de desvios. O ministro ainda 
acredita que deve haver mútuo inte- 
resse na solução para o problema da 
corrupção. “De 2003 para cá, 1.755 
servidores federais de todos os esca- 
lões já sofreram penas de expulsão do 
serviço público por práticas irregulares, 
sobretudo vinculadas à corrupção. O 
Executivo tem procurado fazer sua 
parte”, afirma Hage. 


Legislação frágil - Existe um conjunto 
considerável de normas que, de al- 
guma forma, estão ligados às funções 
de prevenção e combate à corrupção. 
Mas num país como o Brasil, onde 
os escândalos de corrupção geram 


bilhões em prejuízos aos cofres pú- 
blicos, não é difícil entender o porquê 
de tantos projetos pedirem a altera- 
ção, reformulação e atualização da 
legislação. 


Dentre as principais normas legislativas 
vigentes, destacam-se as leis 8.429/92, 
“Lei de Improbidade Administrativa”, 
que trata das sanções aplicáveis aos 
agentes públicos nos casos de enri- 
quecimento ilícito no exercício de 
mandato, cargo, emprego ou função na 
administração pública; a Lei 8.884/94, 
sobre a prevenção e a repressão às in- 
frações contra a ordem econômica; e 
a Lei 9.613/98, a chamada “Lei sobre 
Lavagem de Dinheiro”. 


Alguns decretos também são conside- 
rados relevantes, tais como o Decreto 
6.170/07, que disciplina o sistema de 
transferência de recursos federais para 
estados, municípios e organizações não- 
governamentais; o Decreto 4.334/02, 
que dispõe sobre as audiências conce- 
didas a particulares por agentes públicos 
da administração federal; e os decretos 
5.355/05 e 6.370/08, disciplinadores da 
utilização dos cartões coorporativos do 
governo federal. 


Milton Júnior - Do Contas Abertas 


Fonte: UOL — Acesso em 15 de agosto de 
2008 pelo endereço: http://contasaberta/s. 
uol.com. br/noticias/auto=2343. htm 
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O DIA DO PENTECOSTES E O MENTAL 
OSVALDO MAINARDI 


O Dia do Pentecostes e o Mental da 
Ordem dos Filhos da Luz, tem por coinci- 
dência o mesmo tipo de comunicação. 


Se não vejamos no capítulo Atos 2:1-8 
da Bíblia: Chegando o dia de Pente- 
costes, veio do céu um ruído, como se 
soprasse um vento impetuoso, e encheu 
toda a casa onde estavam sentados. 


Apareceu-lhes então uma espécie de 
línguas de fogo que repartiam e pou- 
savam sobre cada um deles. Ficaram 
todos cheios do Espírito Santo e come- 
çaram a falar em línguas conforme o 
Espírito Santo concedia que falassem. 

Achava-se me Jerusalém, judeus piedo- 
sos de todas as nações que há debaixo 
do céu. Ouvindo aquele ruído, reuniu- 
se muita gente e maravilharam-se de eu 
cada um os ouvia falar na sua própria 
língua. Profundamente impressionados, 
manifestavam a sua admiração: Não 
são por ventura, galileus todos estes 


que falam? Como então todos nós os 
ouvimos falar, cada um em nossa pró- 
pria língua materna? 


O dia de Pentecostes tem o mesmo 
linguajar universal daqueles tempos 
como os de hoje. 


Na viagem de Pólo Noel Atan à Cida- 
de dos Sete Planetas, veio conhecer o 
mundo “MENTAL”, ou seja, Plano de 
Ação Mental cujos resultados positivos 
provam não haver força superior ao do 
Mental. 


Assim narrou Pólo: 


“Percebi que um dos Homens da 
cidade aproximou-se de mim. Co- 
meçamos a conversar. Depois que 
havíamos iniciado nosso diálogo, dei 
por mim que eu não estava falando. 
Nós dois apenas captávamos reci- 
procamente nossos pensamentos. 
Intimamente agradeci a Alídio por 
ter me dado a percepção”. 


Mais adiante no salão Pólo narra: 


Vendo que precisava comunicar-me 
de alguma maneira, deixei que meus 
olhos mergulhasse nos deles. Senti 
em minha Mente, os cumprimentos 
de cada um. Todos se pronunciavam 
da mesma maneira dizendo esta fra- 
se: “Boas vindas à Cidade dos Sete 
Planetas, Irmão do Corpo, da Alma 
e do Espírito”. Não sabia se estava 
certo ou errado. Pedi socorro à Alí- 
dio, que me explicou: 
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- O que você está sentindo é a ligação 
com o Plano do Mental, no entanto, se 
você preferir ouvir, eles também sabem 


As palavras dos galileus em aramaico 
traduzia todo um êxtase de um ritmo 
sagrado com a presença de Jesus. 


falar e poderão repetir a mesma frase. 

Obs. Textos extraídos da Bíblia (Atos 
2:1-8) e do Livro A Cidade dos Sete 
Planetas). 


Não que eu esteja duvidando, mas 
o que eu quero é ter consciência de 
estar certo, principalmente tratando- 
se de algo que nunca tive a oportu- 
nidade de sentir. 


E a minha mente tem que estar de- 
sabrochada para que vocês vejam 
dentro dela, não uma consciência, a 
minha consciência, mas a de todos 
os Homens da face terrestre. 


Prestai atenção, jovens que estais 
lendo; não há mistério que não possa 
ser solvido pela Mente de um Ser 
Humano. Toda Mente tem a capa- 
cidade de captar e irradiar FORÇA 
E ENERGIA. 


AS nossas Mentes se elevarão com 
o soprar dos ventos no Plano do 
Mental. 


CURIOSIDADE 


SEUGNDO AS PESQIUASS, 
NÃO IPMOTRA A ODREM 


DAS LERTA DE UMA PALAR- 


VA DSEDE QUE A PIRMIREA 
E A ÚLTLIMA LERTA ESTAJEM 
NO LGUAR COERTO. 


ITSO SE DVEE AO FTAO DE 
QUE A MNETE HUAMNA 
NÃO LÊ CDAA LERTA SEPRA- 
DAMEANTE E SIM A PLAVRA 
CMOO UM TDOO. 


O Mental nada mais é do que um 
pedaço que nós temos que encontrar 
desenvolvendo o Sexto e o Sétimo 
sentido, tornado-se um, ou por outra 
palavras que a consciência individu- 
al de tal maneira se interna a esfera 
magnética da mai alta mentalidade 
e o mais alto sentido do Mental 
em conjunção espiritual que estão 
intimamente associados com certas 
formas de vibrações mentais. 
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GRAVAÇÃO DA AÇÃO MENTAL 


HELIO S. FURLAN 


OBS.: O PRESENTE ARTIGO FOI CIRCULADO 
NA INTERNET (OFL49) 


Quanto a gravação da Ação Mental, 
trabalho magnífico do nosso Irmão José 
Cláudio, e as diversas opiniões circula- 
das na ofl49, acrescento a minha. Pri- 
meiramente o aspecto físico do som. 


O que é o som? Nada mais nada me- 
nos que a movimentação em forma de 
onda das moléculas do ar provocadas 
por atrito de elementos materiais, que 
podem ser ouvidas ou não pelos Seres 
Humanos, quando harmônicos são 
sons, desarmônicos passam a ser ruídos 
ou barulho. Na natureza existe uma 
série de sons que nós humanos não 
ouvimos, mas nem por isso deixam 
de existir e provocam as mais variadas 
reações. Alias o som se propaga em 
todos os elementos materiais, inclusive 
mais rápido do que no ar. A título de 
curiosidade o som se propaga a 6 mil 
metros por segundo numa barra de aço 
contra os 340 m/s em média no ar. 


É sabido que animais ouvem com an- 
tecedência sons que antecedem tsuma- 
nis, erupções vulcânicas e terremotos, 
são os infra-sons e ultra-sons. 


E sabido também que no espaço (au- 
sência do ar) o som não se propaga, 


demonstrada pela experiência do físico 
inglês Robert Boyle em 1660. 


Tudo isso relativo ao aspecto ternário, 
contudo a voz humana possui particu- 
laridades, alias é o grande divisor entre 
o Reino Animal e o Reino Hominal, 
uma das maiores dádivas que o Ho- 
mem recebeu, conseguir harmonizar 
o som em símbolos conhecidos como 
palavras. 


Sabemos que a Plataforma Mental 
que envolve o Planeta está além da 
atmosfera, então fica a pergunta: Se o 
som não se propaga no vácuo, como 
a nossa Ação Mental a atinge? 


A resposta está na frase da Ação 
Mental: Estamos emanando Mental- 
mente Energia-Espírito para reforço e 
sustentação da Plataforma Mental em 
torno da Terra. 


Então, surge uma segunda pergunta: 
Se Estamos emanando Mentalmente 
Energia-Espírito, por que a fazemos em 
som audível? 


É aqui que entra a particularidade do 
som das palavras emitidas por nós. É 
a intenção de quem as faz, ou seja, a 
Consciência e sentimento do ato a ser 
realizado. Essa interação do sentimen- 
to Humano no som é tão grande que 
transforma um tocador de um instru- 
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mento musical, que por mais técnica 
que tenha, nem sempre é um virtuose, 
o virtuose que além da técnica põe sua 
alma ao tocar o instrumento. 


Em todas as línguas são conhecido os 
palavrões, expressões de má vibração 
provocadas por ódio, raiva, vingança 
e etc., e quando ditas nesse sentido 
podem provocar a quem foi dirigida 
vibrações negativas. 


Alguns clarividentes contam que vêem 
saindo da boca do maldizente gosmas 
negras que grudam na pessoa alvo do 
xingamento. Contudo as mesmas pa- 
lavras inúmeras vezes são ditas como 
interjeições, desligadas de qualquer 
sentimento, e tornam-se inócuas. 


No Plano do Mental não há necessida- 
de da palavra sonora, é um Mundo de 
silêncio, a comunicação se faz apenas 
pelo pensamento. 


Voltaríamos a questionar: o que é o 
pensamento? 


É a codificação de símbolos expressos 


em palavras, que ativam o cérebro for- 
mando verdadeiros “trens” atômicos, ou 
seja, átomos do cérebro são dispostos de 
tal forma que correspondam a palavra 
símbolo e são emitidos direcionalmente. 
A telepatia é exemplo disso. 


Voltemos a nossa Missão Opus nº. 4 
através da Ação Mental, pelo exposto 
acima independeria da emissão das 
palavras audíveis. 


Fica claro que não seriam as moléculas 
de ar movimentadas na forma de som 
que vão até a Plataforma Mental, mas 
sim os átomos potencializados pelo 
sentimento-consciência dos Filhos da 
Luz, acresce que esses átomos se pro- 
pagam indefinidamente pela atmosfera 
atingindo tudo, absolutamente tudo sobre 
a superfície Terrestre. 


A gravação pura e simples da Ação 
Mental da Missão Opus nº. 4 é apenas a 
forma da demonstração de como deve 
ser feita a Ação Mental que deve ser 
realizada pela nossa voz potencializada 
pela nossa Consciência, com isso har- 
monizamos o ambiente e a atmosfera. 


SOL 


Espectro sonoro das quatro notas da Ação Mental gravada em Piracicaba que originou o CD da Ordem. 
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TIRE AS SUAS DÚVIDAS 


Não podemos negar que muitas vezes 
os textos publicados pela Ordem dos 
Filhos da Luz, apresentem alguma 
dificuldade para entendê-los, gerando 
dúvidas, como também o procedimento 
durante um ritual. 


Para sanar essas dificuldades a Diretoria 
da Ordem dos Filhos da Luz, está crian- 
do uma nova seção no Boletim Infor- 
mativo como também em atendimento 
telefônico — TIRE AS SUAS DÚVIDAS. 


De ora em diante todos os Irmãos/ãs 
da Ordem que tiverem alguma dúvida 
sobre textos, Rituais da Ordem poderão 
tirá-las de duas formas diferentes: 


ho 
IO 


1º Por e-mail ou carta dirigida a Reda- 
ção do Boletim Informativo, cujo 
endereço está na 1º página do Bole- 
tim. A resposta será dada na edição 
do Boletim a ser publicado mais 
próximo da solicitação. 


Por telefone (via mais direta e rá- 
pida), quando será atendida pela 
nossa Irmã Arlete (Coordenadora da 
BAM-PIRACICABA) pelo tel. (XX19) 
3422 7837, que com certeza tirará a 
dúvida no momento. 


Usem a vontade. 


DIRETORIA 


RECOMENDAÇÃO 


TODA REMESSA DE VALORES FEITOS À ORDEM QUATERNÁRIA DOS 49, DEVE SER SEGUI- 
DA DE INFORMAÇÃO. LOGO APÓS A REMESSA, POR CARTA SIMPLES VIA CORREIO, OU 
PELO TELEFONE “0XX-19 — 3426 1224” A QUALQUER HORA DAS 6:00 ÀS 23:00 hs., OU 
CERTIFICAR-SE QUE O BANCO NO QUAL FOI DEPOSITADO, FARÁ IDENTIFICAÇÃO COM 
O SEU NOME DO DEPÓSITO NA C/C 28759-8 AG. 2209-8 BANCO BRADESCO S/A. 


FAZENDO O DEPÓSITO SEMPRE NA MESMA AGÊNCIA DE SUA CIDADE, FACILITARÁ A 


IDENTIFICAÇÃO. 


AGRADECEMOS SUA ATENÇÃO. 


FRATERNALMENTE 


A DIRETORIA 


DOAÇÕES ESPONTÂNEAS PARA A CONSTRUÇÃO DO TEMPLO 
DA ORDEM EM PIRACICABA: 


BANCO ITAÚ — AG. 0731 — C/C 64.880 
EM NOME DA ORDEM QUATERNÁRIA DOS 49. 
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